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Carta de Conjuntura Econômica ao Interior

Perspectivas 2007:

O ano de 2007 se inicia com as expectativas renovadas. Afinal, trata-se do primeiro ano do segundo mandato do presidente Lula e o primeiro ano de nossa governadora eleita Yeda Crusius. Para o novo mandato do presidente Lula a tradição política brasileira mostra que este ano tende a ser um ano de reformas, contudo o presidente já sinalizou que é contrário a reforma da presidência e, em maior grau, também é avesso a reforma trabalhista. O Brasil precisa crescer a taxas maiores do que vem crescendo e esse é o objetivo maior do segundo mandato do presidente, porém sem reformas isso é muito pouco provável. O tão falado e prometido “pacotão do Lula” já sofreu uma série de críticas antes mesmo de ser lançado, principalmente devido aos sucessivos adiamentos. Em princípio ele está sendo mal apresentado à mídia, pois notícias boas devem ser dadas aos poucos e as ruins devem ser dadas de supetão e sem aviso prévio, ao menos no campo econômico deve ser assim.  Portanto, o governo Lula está inventando uma nova forma de lançar pacotes, deixando dúvidas se será bom ou ruim, eficiente ou ineficiente, tudo indica que o objetivo maior, em princípio, é acalmar os ânimos dos descontentes e ganhar espaço nos jornais. O que se sabe antes mesmo do anuncio do pacote é que ele não tornará possível a ousada promessa do crescimento de 5% ao ano. O Brasil não tem como crescer 5% ao ano, pois ele não tem estradas (infra-estrutura) para isso assim como não há investimentos suficientes nem para manter o atual nível de produção, quem dirá aumentá-lo. Lembrem-se caro leitor, investimentos são realizados para aumentar a capacidade produtiva, mas também para manter a capacidade atual (compensar depreciações). 

Quanto ao governo estadual as expectativas são incertas. Em princípio observamos a quebra de promessa de campanha de nossa governadora ao solicitar ao atual governador a postergação do “tarifaço”. Embora a situação das finanças do RS seja caótica, ninguém esperava essa velha fórmula para tentar resolve-la, ainda mais com o slogan de campanha “um novo jeito de governar”. Em princípio acreditava-se que essa hipótese de elevação dos impostos fosse uma “experiência” junto a opinião pública, no jargão popular o chamado balão de ensaio. Ou seja, leva-se a idéia ao conhecimento de todos para a partir daí medir a reação da população. A efervescência popular foi imediata e relevante, mas mesmo assim o  “tarifaço”  permanece forte na mente de Yeda. Tudo indica que ele será encaminhado e terá votos suficientes para sua aprovação, mas cabe ao povo gaúcho comparecer na Assembléia Legislativa e pressionar os deputados para a não aprovação desta proposta. Temos um exemplo muito recente do poder do clamor popular, que é a reversão  do aumento salarial de 91% para os  deputados federais. 

Decola Brasil ?


Como quem não quer nada o governo vem exorcizando os quatro anos do primeiro mandato. Está sendo varrido para baixo do tapete tudo o que aconteceu sobre desenvolvimento do país. A formação do novo governo e a participação dos principais partidos políticos é a cortina de fumaça para encobrir os pífios resultados da economia. Nesse período, o que tivemos de concreto foi o país ter-se mantido, e já faz um bom tempo, no penúltimo lugar na América Latina em termos de crescimento econômico, na frente apenas do Haiti. Mas, estamos aqui para recordar que o ex-ministro Antônio Palocci dizia aos quatro ventos na entrada de 2006 que o PIB brasileiro cresceria a taxa de 5%. Parecia ter consultado aqueles astrólogos que a cada virada de ano fazem previsões. Foi pura conversa de ministro da vez.  Recentemente o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que é o único órgão oficial para elaboração de dados do país, divulgou os números do 3º trimestre de 2006. Sem nenhuma surpresa para quem acompanha a economia brasileira, o Produto Interno Bruto (PIB) a preços de mercado cresceu 0,5% em relação ao segundo trimestre. O PIB acumulou crescimento de 2,3% nos últimos quatro trimestres e de 2,5% no ano. Precavidamente, o ministro da Fazenda já havia feito uma revisão para baixo nas suas expectativas de crescimento, sendo o número tirado do bolso do paletó era de 3,2% no crescimento no ano. Nem isso irá acontecer, pois para atingir essa previsão, o quarto trimestre de 2006 terá que compensar o crescimento fraco do ano inteiro. Estamos no último mês do ano e as expectativas neste sentido são nenhumas. Os números finais de 2006 só serão conhecidos ao longo de fevereiro de 2007. 
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